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NOTAS EM CIRCULACÃO. ..
_ ALGUMAS' NOÇÕES DO GOTICO

T U R I S M O JÁ <:onhecem9s"em linhas ge- Pelo Eng. J_ SILVA CARVALHO
rats, o rornamco e hole va­
- mos entrar no gótico, o qual, progresso técnico do gótico está
- conforme já dissemos, apre- precisamente na maneira como as
senta várias gradações no tempo pressões se encontram neutraliza­
e no espaço. E' esta circunstãn- "das. Vejamos mais demorada­
cia que torna difícil o enunciado mente este ponto:No sentido Ion­
das características do estilo, ou, gitudinal dos templos, as colunas
melhor, os elementos predominan- não caem porque, havendo uma

tes, comuns em todas as cons- abóbada'dum lado e de outro, os
truções. impulsos equilibram-se. No sen­

Em façe desta dificuldade, e no; ticlo transversal, o equilíbrio não
intuito de a rodearmos, Iimitámo­
-nos a dizer, no anterior artigo,'

----------------­

que no gótico o que mais impor­
tava era a maneira como as car­

gas se transmitiam ao terreno,
acrescentando que essa transmis­
são se fazia numa série de pontos
ocupados por colunas, Esta afir­
mação pouco diz. Porém, tem a

virtude de ser a única susceptível
Ide não brigar com as diferentes

opiniões dos técnicos e' tratadis- !

tas. Convém, portanto, ficarmos
com esta ideia: Há divergências I
quanto à maneira de definir o I
gótico. '

I
Aquela ideia clássica (que nós.

perfilhamos) de que a cruzeta de !

ogiva constitui a parte resistente·
das abóbadas encontra-se hoje
bastante abalada. Há quem afir­
me que a abobadilha tem função
resistente e que as nervuras são
simples enfeite. Ora, sendo as­

sim, não tendo estas função no

ponto de vista construtivo, não
podem ou, pelo menos, não são
fundamentais para definir o esti-
lo. Esta é a opinião de Colom- DE VEZ EM QUANDObier que, na sua História de Arte, •••

vai ao ponte de dizer-nos:
.0 cruzamento de ogivas só de­

sempenha na -definição da arte
gótica um papel secundárlo.»
Segundo este autor, o maior

dolo PATRÍGIOPor

() VERDADEiRO turismo vive
sempre dos pequenos nadas,

.. de pormenores que são,afinal,-

às vezes, o segredo recôndito
do seu êxito ou fracasso.
Podem existir grandes Palaces,

luxuosos restaurantes, estradas
e meios de transporte magnificos,
que o turista-aquele que se des­
loca de um país para ver, obser­
var, outros países-não consegui­
rá apagar com .facilidade da me­

mória a desagradásel impressão
deixada por qualquer, aparente­
mente insigniñcante, pormenor.
Um gesto mal humorado, uma

palavra desabrida, uma informa­
ção inexacta; uma comida pouco
apurada, um ar menos aprumado
enxovalhado do pessoal em con­

tacto com o turista, podem ferir,
irnperecedoiramente, os sentimen­
.tos egocentristas do viajante.

Quem viaja e gasta o seu dinhei­
ro (mais ainda os abastados do
que os remediados) não perdoa, e
não ,esquece [àrnais faltas e des­
cuidos, por pequenos que pa­
reçam.
Deve ser, portanto, preocupa­

ção dominante de quem dirige ou

orienta a política do turismo es­
tar sempre atento às mais peque­
nas deficiências, ao-chamemos­
-lhe, assim - «turismo psicológi­
coo. Modesto, mas limpo, desen­
xovalhado; simples, mas bem edu­
cado, cortês.
O turismo é a arte subtil de

atrair e de prender. E toda a ar­

te genuina é mais do que o aspec­
to monumental do conjunto: pois
é também a delicadeza dos con­

tornos, do detalhe-s-do pormenor.
if<

Está a nossa querida terra (tão
bafejada pelo Sol, o clima privile­
giado que Deus lhe deu e pela or­

dem, a paz que um grande portu­
guês um dia nela instaurou) vi­
vendo uma hora alta de afluxo tu­
rístico. E diga-se, em abono da
justiça, que o turismo entre nós
vai estando preparado para arcar
com a sua grande responsabili­
dade.
Novos hotéís abrem as suas por­

tas, por esse País fóra, e alguns
estão em construção em Lisboa.
As pousadas e os restaurantes tí­
picos, regionais, a par de demais
motivos de atracção, são outros
tantos meios de prender, agradar
ao turista. Mas não esqueçamos
os 'tais pormenores, o detalhe, o

A L I À O'A S
NO TEJO

O PRESTíGIO de Portu­
, .gal continua a ser ca­

I!! da vez mais forte e
.",.".

poderoso entre os prin­
ci pais países civilizados.
Parece, mesmo, que todos
eles se esforçam por mos­

trar a sua grande estima
por tudo quanto é portu­
guês, por tudo quanto, de
qualquer forma, está ligado
com a Gente e a Terra Por­
tuguesa.
E' realmente tudo isto um

motivo de grande regozi]o
para es que nos orgulhamos
da nossa qualidade de fi- I

lhos da Pátria Lusa e es­

tilmas seguros do nosso va­

lor na época presente.
Encon tram -se, actual­

mente, surtos no Tejo nada
menos que 28 navios das
Armadas dos Estados Uni­
dos, da Inglaterra e da

França, com uma tripulação
de 8.000 homens. Trata­
-se de uma maravilhosa
manifestação do potencial
náutico das forças aliadas
do Atlântico Norte. Estes
barcos realizaram, durante
doze dias de navegação
constante e com a valiosa
cooperação de dois contra­

-torpedeiros portugueses,
um grande exercício inter­
•aliado, o Célebre exercício
«Centerboard). Este exer­

cício tinha por finalidade
demonstrar a maneira prá­
tica e eficiente como se po­
de levar a cabo a defesa
d o s comboios maritimas
contra, os ataques, quer
provenientes de submari­
nos, quer do ar. Foi, na

¡CONCLUI HA 4.- PAGDlAI
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Breves apontamentos sobre
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=-urna conferência

Ludovina Frias de Matos

de

Por dOGeIJVNE p I N T O

É SEMPRE dilicil esboçar,
com dois traços apenas, o

� pertttuterarto de um escri-
tor. E quando esse escritor

é; não uma figura vulgar da li­
teratura, mas um vulto eminente
como Almeida Garrett, a difi­
culdade torna-se ainda maior.
Pois foi precisamente com mul­
ta habiltdade, e peço à autora
que me perdõe otermo, que a

er» D. Ludooina Frias de Matos
redigiu o sea trabalho, que ten­
do sido proferido aos nooe dias
de Desembro do ano de mil no­
vecentos e cinquenta e quatro,
nos aparece agora, numa edição
cuidada, como sâo allás todas
as daquela ilustre senhora.
Mas não se limitou a autora

a falar de Almeida Garrett, re­
petindo aquilo que outros dis•
seram antes, sem lhe imprimir a
marca do seu cunho pessoal.
Não, a sr» D. Ludooina Frias
de Matos, como inspirada poe­
tlsa que é, roçou como uma asa
sobre uma btografta sobejamen­
te conhecida de tantos, esbaten­
do propositadamente os vincos
mais adustos das [raqueeas
humanas do escritor; (Jara me­

lhor laser sobressatr as suas

reate qualidades de poeta e ara­
maturgo tnsigne,ICORTINUA NA 4" PAGIIIA)

--------��-

eANTtlRBS
A coragem d.ê fiaar
é, muitas vezes maior
que a ousadia de abalar
para além de qualquer dor: ..

Tenho um filho nos teus braços,
dou-me inteiro em teu viver ..
Ele veto atar-me os laços
cem oa quais te quia prender.

Minha dor não mais pértenCê
àquele que fui pra mim •..

- �uand.o é a dor que nos vence

nunca mais a dor tem fim, '
.

A. VIOENTE OAMPINAS

-----------------

QUEM TEVE A CULPA
foram OS. espanhois?
��""'""""����

Só pOI' isto, minha senhora,
merecia ser louvada, sobretudo
numa época como esta que atra­
vessamos, em que tanto se con­

fundem as atitudes pessoais
com as atitudes estéticas e em

que o material e o moral se

misturam, umas oeees por igno­
rancia e outras por intençâo ma­

lévola, resultando dat a divul­
gação de noções erradas que
tantas pessoas ainda hoje man-

(CONOLUI RA 4." PAGIlIIA)

se pode dar em virtude da nave
central ser muito mais alta que
as naves laterais. Deste modo,
as colunas têm tendências a cair
no sentido de dentro para fora e,
para evitar que isto aconteça, os

construtores góticos construiram,
ao longo da parede lateral e no

alinhamento das colunas, uma sé-

SBM:VRHB
OS EIERROS PS'RRBOIDS! •• ¡
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RANCHO FOLCLÓRICO DE ALCOUTIM,

O RANCHO FOLCLÓRICO
TRINDADE E IJ I M A

ANTES do «Notictas do Al­
garve» me trazer a grata

� noticia, eu já a conhecia:
nas festas da minha ierra,

este ano, exibiu-se pela primei­
ra ves um rancho folclórico all
organizado. Sei onde se ftse­
ram os ensaios, e se não pedi
permissão para a eles assistir
quando lá estive, é que havia
sempre bastante gente à porta e
não queria que abrissem para
mim uma excepção.
Louvores merece quem teve a

ideia e a impulsionou, e quem,
com paciência beneditina; a tor­
nou realidade, Dois nomes se

apontam e se registam: a sr»
dr» D. Ierõntma Godinho Vina­
gre e o sr. João Ricardo.
A primeira, a inspiradora!' o

segundo, o organtsador, Ela;

pessoa culta, conhecedora, ilu­
minou, abriu caminho / ele, pes­
soa modesta mas persistente,
construiu, tornou uma idéia em
uma obra.
As festas que ñâ quatro anos

se real/sam na minha terra, se
outros méritos não tivessem, tt·
nham este: criar coisas belas,
inéditas no seu ambiente peque­
no, acanhado.
Ali se organisoü Um cortejo

fluotal, a que assisti, e a que
concorreram bastantes barcos,
alguns apresentados com graça
e cant arte.
Qúem ensinou aqueta gente,

muita da qual nunca presencia­
ra um espectáculo semelhante P
A poesia nativa do povo, que o

leva a criar coisas admiráveis.
Veio depois, e a isto não assis­

ti, um cortejo de oferendas com
carros rüsttcos, cada um dos
quais oferecia um quadro pró­
prio da vida rural.
Pataram-me, sobretudo, do

zagal tocando flauta e apascen­
tando o seu gado.
Quem os ensinou ou quem, se­

quer, os orientou? Foi a sua

intuição, que no povo imagina
e cria.
As festas da minha terra tém

(COIllOLt1t IU 4." P!ellfA)

Por NATtaolA ALGAlIoVE '

}JNOITECIA ,s'1l1avem'ente
e a Lua, em quarto- "

- crescente, Ja 1 prateava
, tudo o qu� cobrial
As estrelas, no firma­

mento, mais beleza traziam
ainda a aumentar banto
encanto e romantismo.
Mas a 'doçura da noite
não conseguia modificar
o ambience-de desamor
criado por este par que
ten tarei descrever:

�Não quero iu "':_c di-
zia ela. .

O marido, com'a for­
ça brutal do seu sexo,
gritava e gesticulava:
«Vais, sim .. 'ainda

que seja à força!
Tratava-se duma fes ta

de caridade, destas fes­
.

tas inúteis com rótulo
generoso.
A dona da casa .onde

se dava o chá, uma' ele­
gante jogadora de ca­

nasta, 'andava doidiriha
pelo marido da: amiga•••

Esta sabia-o, e recusou-se a

acompanhá-lo a casa da-se­
nhora que tinha ta.nto "dó
dos pobres...

'

Ele teimou, mas elaven­
ceu, porque lhe disse enér-
gicamente:

'

(COROLUI lIlA 3.&-PAGllfA)

Facilidades di trânsito
Bntre as duas mugens 'dO QUadlant
BOl Ylla 8881 dB, Banto BOldolo

PelO Major ,SOUSA NYNES

Informam-nos' da vizinha cidade
espanhola de Aiamonte que em
seguimento a uma sugestão feita
pelo alcaide daquela cidade an­
daluza ao sr, governador civil de
Huelva, por ocasião de um ban­
quete oficial durante as festas a
Nossa Senhora das Angustias, a
referida autoridade prometeu
apoiar, junto do Governo espa­
nhol, o pedido de que se Conce­
dam permanentemente facilidades
de trânsito entre as populações
front�trlças das duas margens do
Guadiana, De tal facto advirão
consíderâveis vantagens de ordem'
turística e comercial para as zo­
nas da raia, cimentando mais ain­
da os laços de amizade que estão
a desenvolver-se entre' os dois
paises.

'

Espera-se que as autoridades
portuguesas secundem tal aspira­
ção, permitindo que selam-redu­
zidas ao minimo tndispenaãvel-as
formalidades e documentação.ne­
'cessárias ao trânsito, na nossa
fronteira, de naturais deste con-
celho e arredores.'

r

e Lagos, 19.095. O nosso
centro industrial e o de
Olhão silo os maiores pro­
dutores de conservas de an­
chovas. Das 2.497 tonela­
das fabricadas, coube aos
dois centros do Sotavento
1.579 toneladas. Vila Real
de Santo António fabricou
1.830 toneladas de atum,
tendo-se fabricado, no res­

to do Pais, apenas 279 to ..

neladas, e nas ilhas, 697
toneladas.

YENDO-SE sem chefe, Lusíta­
nos e Váceos debandaram e

_ esconderam-se o melhor que
-

puderam entre a população
pacifica dos seus territõrids, e
deixaram-se ficar sossegados, co­
mo os Romanos desejavam.
Os Celtiberos, para fazerem a

mesma coisa, tinham de atraves­
sar o campo inimigo, mas, em vez
de se coarem dispersos, retiraram
todos juntos. O inimigo deu por
isso e correu sobre eles, no intui­
to de exterrnínar os que resistis­
sem e vender como escravos os

que se deixassem apanhar com

mansidão.
Os fugitivos foram pedir abrigo

Il Numãncia, que era a sua verda­
deira capital, posto que a cidade
gozasse de certa independência.
Os Numantinos abriram-lhes, de
boa mente, as suas portas. Os
Romanos, que não cessaram de os

perse�uir, exigiram a sua entrega.
,�""������"",,,�

"BRADOS DO ALENTEJO"
Entrou no 25.° ano de publici­

dade este nosso prezado colega,
que se publica em Extremoz, sob
a brilhante direcção do sr, eng.
André Tavares.
Com os nossos cumprimentos

de felicitações, desejamos ao ex­

celente semanário alentejano as

maiores prosperidades, com votos
de longa vida.

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES

PARA I ECONOMIA DO ALGARVE
Pesca 8 conser .. Os números

oficiais agora
vas no algarve vindos a lume

- sobre o valor
da pesca no ano de 1958,
informam 'que esses valo­
res no Algarve foram os

seguintes: Vila Real de San­
to António, 32.950 contos ;
Portimão, lI,8.215; Olhão,
18.987; Lagos, 10.766; Ta­
vira, 8.222; Fuseta, 6.130;
Quarteira, 4.406; Albufei­
ra, 2.366, e Faro, 2.185
contes,
A produção dos centros Cortiças e N es primeiros

conserveiros, no mesmo cinco meses

ano, foi a seguinte, em. con- frutas senas deste ano, fo­
tos: Olhão, 82.056; Vila ram exportadas
Real de Santo António, 65.737 toneladas de cortiça
60.882; Portimão, 62.123, (COROLUI lIlA �,. 1'48111A)

Os N u 111 a n ti n o s responderam
que, se tal fizessem, faltariam às
sagradas leis da hospitalidade,
Por esta nobre recusa se viram

logo acometidos por 50.000 infan­
tes e 2.000 cavaleiros. Dentro
da cidade havia 6.000 homens,
em estado de se defenderem, e
não possuiam outras muralhas
que não fossem as do castelo, in"
capazes de comportar mais de
4.000 guerreiros.
Considerando a sem razão da­

quele brusco ataque, Numãncía
converteu-se numa praça de he­
róis, e antes que os romanos

lograssem completar o cerco,
muitos de entre eles caíram apu­
nhalados e foram dispersos com­

plemente pelos corajosos numan·

tinos.
Chegaram reforços ao campo

romano, e igualmente foram des­
troçados. Por fim" veio uma for­
ça de 60.000 homens, às ordens
de Cipião Emiliano. Em 154 a.

C. acossados pela fome e faltos
de todos os meios, tiveram os nu­

mantinos de pedir a paz.
Não admitindo os Romanos ou­

tra cláusula senão a de se rende­
rem sem condições; imitando a

decisão dos saguntinos, os sitia­
dos mataram as suas mulheres e

os seus filhos e lançaram fogo à
Cidade, não ficando uma üníca
pessoa com vida, após oito anos

de atroz sitio.

Cipião Emiliano, filho adoptivo
lCQI!OL\11 1114 t." PAGIU)
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Partidas e Chegadas
•

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)
«Só me levarás a essa

ções. E a partir daqui, na- -casa quando eu, for um

não manufacturada, no va- da mais se-sabe.. Há quem cadáver!
Acompanhado de sua esposa, lor de 471.589 contos. Os diga que o atum não come, O conquistador saiu, fu-encontra-se nesta vita o nosso·

d d e há também opiniões diíe- rioso, bateu a porta ••. ePrezado am. ,irlo e ilustre colabora-
. maiores compra ores e

¡o¡

ti ef go e rentes. Há também quem não voltou mais.
·

dor sr, capitão AntónioGonçalves. cor Iça em aparas, r u �
.

f Estados afirme que o nosso. atum
.

'Que belo companheiro," ,"" virgem, oram os
'Partiu para Lisboa, a fim de Unidos, com os seguin- é peculiar à nossa costa, à para a vida ela tinha es-
continuar os seus estudos na Es- .

h I
.

M di lhidtes pesos respectI'vamente' costa espan o a e ao e 1- co I o .••cola do Exército, o sr. António, .

João Ruívinho, filho do nosso es; 17.920, 2.679 e 2.185 tone- terraneo, mas a verdade é E a noite avança, envol­
timado amigo e assinante sr; An- ladas. O maior comprador que atum idêntico apare- ve a desolada e incom­
tõnío dos Anjos Ruívínho. deprancha foi a Argentina, ce nos mares do Canadá e preendida humanidade, E

Igualmente, partiu para Lisboa, com 4.724 toneladas, e de da Noruega. E agora veri-, digo incompreendida, par­
a fim de fazer o exame de adrnis- serradura, a Inglaterra, com ficamos que ele aparece nos" que apresento outro exem-
são à Universídade de Lisboa, o 1.202'tóneladas. mares galegos., Vimos a plo:
sr. Octávio Rafael Sancho' Pinto, De alfarroba' triturada, fotografia de um dos atuns, 'Como ele a adorava" efilho do nosso estimado amigo e ,

5 312 t eladas ten capturados pelo Chefe do, como ela o merecia!assinante sr. Octávio P,into.. salram •
. on, ,

-

"" ,do sido o maior comprador Estado espanhol, há dias, ,Novos, cheios de ardên-
, Encontra-se nesta vila o nosso a' Iriglaterra, que adquiriu próximo da Corunha. Me- cia e de ânsia por uma vi­prezado conterrâneo e assinante 4.036 toneladas. dia 2,70 metros e pesava' da que sonharam e quesr, Sérgio Viegas Belo, que este-

Quanto a amêndoa, a ex- 322. qt).ilo.s., Era precisa-, .levou i

à união de ambos've em tratamento em Lisboa;
1

.

O
' '

"". portação alcançou o peso mente o atum a garvio. ". com à sacramental palavra:t Vindo há pouco daIndia Pott1;l- de 3.984 toneladas, no va- ou tro atum pescado � pe'16� -«Sim r..:t
"

_.

,guesa, encontra-se.em companhia lor de 97 154.contos. Maior generalíssimo Franco, uUl
-e ¡
; Mas, passados meses, che-de sua família o sr. António Ro- d

í

d
.

'.

'2'65drigues .Aleíxo, filho' do nosso comprador a Inglaterra, com
. i æ epOls, p-esava· gçu o desentendimento, não

prezado assinante em Lisboa, sr. 2.024 toneladas. quilos. Alguém nos sabe-
se compreendiam. Gostos

Manuel Francisco Aleixo. Voltando às cortiças, ve- 'rá e:x:plicar por que razão diferentes, intransígência"" . rifica-se que nos cinco me- o atum «algarvio» apareceu de ambos ntt comunhão de
· Regressou de Lisboa, onde foi

"'t dos exportaram em Setembró nos mares ideias ••0 desabar de tan-submetido a 'uma operação cirür- ses la CI a -

, ...

gíca, o nosso prezado assinante e -se 12.937 toneladas de cor- galegos? E pode alguém tas' juras, de tantas pro­
amigo st. José Machado Júnior, tiça em obra, no valor de afirmar-nos, de ciência messas!1.° sargento da Guarda Fiscal 301.771 contos. O maior certa, que o atum que deam- Mas com uma maneiradesta vila." 'or comprador de aglomerados bula na nossa costa não de pensar talvez actuali-
De visita à feira desta víla, es- foi a Inglaterra, que adqui- come? Já alguém experi- zada, resolveram, depois deteve-entre nós, acompanhado de riu 2.436 toneladas. A mentou a sua captura por trocarem impressões sobre

sua esposa, o nosso estimado am-i- União Sul-Africana foi a meio de anzol? oTrriportante assunto dago e assinante sr. João Gonçalves
ma. is .interessada na aqui- De concreto, sabe-se ape,:, sua vida, uma separaçãoConceição, chefe da Estação dos

dCaminhos de Ferro em Cuba sição de discos, e como pri- nas que pouco ou na a sa- absolutamente amigável.
(Alentejo). meiro comprador de rolhas bemos sobre a vida e hábif E .•• desfizeram o lar.•

figura a Alemanha, com 770 tos do atum. Sabe-se aquij Passado pouco tempo, só-Tivemos o prazer de cumpri- 'd d lIt d s b mt-._ toneladas, segui a a n- o que o os a e - a e mente. o indispensável, osmentar, nesta vila, por ocasiao
d d Mda feira, o nosso prezado amigo e glaterra, com 526 toneladas. os engraxa ores o onu- d o i s construiram n o vos

dedicado correspondente, sr. Di- mental- e sabe-se ainda lares. DESTINADA a mostrar a
mas Gaspar Martins, residente Que sabemos A esta.pergun- que a.frota de Vigo faz to- contribuição de cada
em Alcoutim.

..
ta pode respon- dos os anos belas capturas == povo para a- obra gé-

Com sua esposa, estece nesta nós do atum? d e r -: s e, c o m de albacoras, que nós po- T r a n s c r i ç ão -

ral da civilização, Por-
vila, com.pouca demora; Q n9sso af o i t e z a, que deríamos também fazer, se tugal .não podia deixar de
prezado amigo e assinante s�. )0- muito pouco. A experiên- apetrechássemos barcos pa- É do importante matutino da estar presente na Exposi-sé Ventura, residente na CIdade cia ensinou-nos que ele ra essa pesca. E parece-nos capital, «Diário da Manhã», o ar- ção Universal e Internacio­espanhola de lsI: Cristina. passa na mesma costa nos que pouco mais sabernos. ���Oj¿;'��t;:�,J���¡;����c� ��!: nal que vai realizar-se em
Devisita a sua família, tivemos" meses estivais, e para o ca- O que, para o primeiro cen:� com a devida vénia, transcreve- Bruxelas no ano de 1958•.

o prazer de cumprinientar o nos-
. pturar lançam-se as arma- tro industrial de atum de� .mos noutro.local, .. Correspondendo ao can-

so prezado amigo e assinante sr. Portugal, ·parece-'n.'os,'· com --- vite formulado pelo Gover-Flamínío José Gil. ,----------:--
f

.
'

,

d BI'." ."... .

, ran:<lueza, mUI�G' pouco. ,'; 1F0J: J?BE]),4Z.A,DA. no a é gica, Q nosso país
, Com- pouca demora, esteve-nes- fa Iec i rnêntbS A ij'llA'A

-

ALUNA" LICEA'L
far-se-a represen tal' nesse

ta 'Villi, o nOS$O estimado amigo e Prodoçaó «na .;_ pioduÇã?
.

.mo
.

'. certame, dando a conhecerassinante sr, Manuel 'Domingos, .

.. ,s - , de ta no AI..,
o m I'tO que através dosarrendatãrío do- Hotel Guadiana, t>. Marl. ADtóui.- 'rauGo .garve, em 1953, foi de 38 ..912 N O S SA 'CONtERRiNEA . sécufos 'tem 'operado emde8t�vi1à.

..

'
.

Com 74anos de idade, faleceu quilos,.. Qs maiOI�spr()dq,"- 'No,dia'l:docorrente mês.rea- beneficio da humanidade,em Faro a sr;a D. Maria-Antónia t
.

for
'._,

lhEsteve na nossa redacção o sr, Franco, sàlte'ira,' natural' de
ores oram os

:

conce os, 'lizou-se no Liceu de Faro, sob: a tanto na 'ordem económica
Alexandrinp Alberto Maçedo Xa- Tavira. .'

de Alcoutim ,e: Loulé, res-
. presidência do' ilustre Governa-

e social como no plano devIet Cavaco, filho do nosso pre- A saudosa extinta era irmã do pectivamente, com' 6.209., dor Civil do Distrito e com a as-
1 d 1 d.

A t6 '1
.' " sístência do professorado, diver- cu tura e os va ores oz,ado aasinante e amIgo sr. n •. venerando Bispo do Algarve, sr, e 5 889 q'UI os "

.....

nío Alexandrino M. Cavaco.
.

D. Marcelino António Maria
'

',. '" .

eas indívídualídadea é

convidados, espírito.
" .• Franco, tendo o seu passamento ExportaIlAn, .. d.e .OanSen..

a.S A e:x::'" a sessão solene de abertura dO' Para que a representação'C._om,' pouca demora, .esteve na cansado prof·unda márloa' em! novo ano escolar.. Durante este IUSI'tana na E""post'ção de'

d 6
.

.

. porta� acto,' procedeu-se à distribuiç·.ão '"
. A·fi-ós!la redacção O' nQSso preza o tpda a nossa província p�las' ex· BIt' à It daamigo e assinante sr. Joaquim celsas virtudes de que a ,bondosa ção. de conservas, nos cin- de prémios aos alunos Que duran- ruxe as es eJa aura

Martins RoCI:18rtre, chefe da Es· senhora era dotada. Os meios co primeiros meses deste te o ano lectivo anterior obtive- missão civilizadora, desen·
taçãQ da C: P., na Luz de Tavira, religiosos e assistenciais da Dio- ano, ascendeu a 22.8U to- ram mais altas classificações. volvida durante séculos porque-desempenhou idênticas fun- cese alrlar"I'a deploram profund.a· I d' I '8 Um dos alunos galardoados foi Portugal determI'n' ou se-

i5 • ne a as, no va ar 340 SO a nossa conterrânea Maria de Fá- ,
•

ções na Estação�de Sab6ia. mentee seu desaparecimento, e o
contos.' O maior adquiren- tima Rodrinues Prazeres, q ue criar um organismo que.

�

nosso semanârioigualmente se as- . iS
•ESteve nesta,vila, de visita a socia a este sentiinento, endere- te de atum, como de costu;' concluiu brilhantemente o 7.° ano, tome a seu cargo a oegam-

sua família, com seu filho Fer- çando a' faml'll'a da ilustre finada, me fOl' a Ita'II'a 'q e nos' (alínea e), com 18 valores. zação 'e a direcção dos tra.Of
.

M
. ,., u

,,' Pelo reitor do Liceu foi anun-nando, a sr.a D. ga artlns e em especial a. S. Ex.a Rev.rna o comprou 508 toneladas, 'se- ciado quea distinta estudante ha. balhos necessários paraTenório, esposa do nosso preza- sr. D. Marcelino 'Franco, as nos- f" ddo assinante e conterrâneo sr. sas vivas condolências. guindo-se a Venezuela, com via sido proposta para o Prémio a Irmar a presença o nos-

Manuel l'enório, residente no 73 toneladas; Bélgica - Lu:" Nacional do Ministério da Educa- so país naquele certame
Barreiro." 11·· MaDu.1 eorr.ia el. Bl'ito xemburgo, BO toneladas, �- ção, pelo que foi muito cumpri- internacional.

.

mentada e aplaudida. De acordo com o deter-Em Vila Nova de Cacela, fale- Austrália, 24 toneladas. O A premiada, endereçamos a.sceu no passado dia 12, ó sr. P.e maior comprador de sardi" nossas felicitaçõe.s, bem como a
minado pelo Decreto-LeiManuel Correia de BrUo, de 77 f' AI o 40 82B é I'ado na Prenha 01 a : emanhiI, co.m..

;,

seus J'ubilos_os pais, sr.a D. Maria n. ., cr -

anos de idade, natural de Barras
"d

.

d C lh Cdo concelho de Tábua. 4.2B3 toneladas; seguindo- Josefa Rodrigues Prazeres e dr. SI êncla O onse o O o·

O finado era um espirito de e' I 1 t'e
.

2 949 Itá Reinaldo Raul Prazeres, distinto missariado·Geral de Portu--s • ng �
.

rra, .' ,e -

.clínico nesta vila e n0880 prezado 1 U�rande iniciativa tendo fundado lia, 2.5BO toneladas, Ex.; amidO.
'

. ga para a Exposição ni-
algumas fábricas de moagem em

t 1 001 t I
-- e versal e Internacional dediversos pontos do Alentejo e por aram-se" . one a� -:..-__

nesta freguesia onde juntou ainda das de anchovas, n9 való�: G'DBBBunD DE H�I!I.8TUBHI!
Bruxelas, de 1958. Nos ter-

uma padaria e o cinema local. de 28.076 contos•. O, prin:"
__ llyO UU U mos desta disposição legal,Foi ainda o primeiro organiza- cipal comprador foram. os os serviços centrais daque.dor de empresas de camionagem Estados Unidos, com 750$

....

--.' hiforDiamo. 01 DOSIO. pr••aelo. le org�nismo, funcionarãode passarleiros no concelho..
.

--, �, 'j' t ... -,,_ .

d' S
.

d N<!>.
a D L toneladas, s'egu,inq.o· -.se.. ".',','.••• Dan •• a. qu'•••tao II Gouran- Junto o ecretarla o a.Deixa uma Irmã a sr. • U· ....

, ct. oa r••lbo. refereDte. à IS.' sé- ..

I d I f ãêlndade arito VàrJ;!as e sobrin�os Suiça, Canadá e União Sul- t¡e, D;O' 121 a ISlo elo DO..O jorDal, ClOna a n ormaç o, que·
os srs. �ernando Dinis de anto� ¡;Africana.

.

10.10 'lu. ant4IGipaliame"te, !iarael4I- lhes dispensará toda a as ..

Alfredo, Mofgado !ie Brito;. Jo's� . . . ,�, - -, � � -� -__
••"'0. q, .éli bÓ.m àoolhini.ñto. sistênCÍa n-ecessária.Dinis de arito e a menina Maria f
'

.

'. Boa .pesca o mêS pa;ssado 1-0.¡>
'

E.p.ramos etu• o. uosso••stl· O comissariado que su ..Manuela de Brito Vargas. , .. ¡ ..1

O f
.

I l' Ó de maior rendi- ma ..oa, al. uaDt••, Gomo a. GOltU' perintende, na organitaçãoseu unera rea lZOU"Se para mel promoyam para qu. 01 r.cibolO cemitério local.. e m y I g o men to de pescado I.jam liquilliaeloa DO uto ela lua da Exposição terá de cele.Foi realisada missa de corpo - de que há. memó" apr••àntactio. 1'1.10 etu• elead. J' brar o contrato de partiet.presente por cinco colegas do ria em Vigo•. Venderam-se DO. oouf.llamo. ll,Iuito r.GoDh.- pal"ão no certame, realizar�� � y

ÀI3 famílias enlutadas apresen· nalota6,678 ton�ladas, qu� G¡E��;.taDto.a.r.IlI.G.mo•• tOeio.
o plano dessa participação

ta a Redacção do. «Noticias do renderam 82.197.000 pese- o. U.IDut.. do .Itranaalro o fa- e o anteprojecto do pavi­Al8al'Ve�1 sentidos pesames. tas. As espécies de maier YOI' Ill. DO. r.meter.m a im¡aortâa. lhão e dos jardins a cons-
rendimento foram: pescadi- 01. da. lua•••• iDaturRl p.la y¡. truir em Bruxelas e levar
nha, 659 tOIl�ladas, no Vf,l-

mal. r'pl�.. a efeito todos os pormeno­
lor de 6.450.000 pesetas;

-----------

res relativos à representab
bonito, 688 toneladas, no ção portuguesa.
valor d� 6.100.000 pesetas; Manuel Rodrl·gnes Prepara-se assim, com éS-
agulha, 1.814 toneladas, no pecial cuidado, a represen-
valor de quatro milhões de ENFERI'\EIRO PROTfSICO.DENTHRIO tação de Portugal num im-
pesetas, e pescada, 160 to.. portante certame interna.
neladas, no valo'r de Bua Ml¡uel Bombarda,7 cional. A participação lu-
a 560.000 pesetas. O pre- TELEF'ONE 220 sitana corresponderá, deste
ço médio máximo do mês Vila Heal de Santo António modo, ao interesse que a

correspondeu, no marisco, nação organizadora da Ex.
ao caranguejo, com 46,07, o Oomunioa a todos os seus posição manifestou pela
quilo, e no pescado, ao lin· Ex.mOI Clientes e amigos que presença do nosso pafs,
guado, com al,83, e o mí- passa a eltercer a sua profis· num reconhecimento ex-são nesta Vila, todos Os diasnimo â raia, que apenas úteis, das 10 às 17,aO hOras. presso da missão civilizado.
obteve 0,75. - ti. 6.

,
ra de Portugal.

Natérola Algarve

Continuamente, após a

solidão da noite, surge a

manhã, que o sol irá doi­
rar, fazendo realçar tudo
que se anima ao seu calor
arden te. O tempo nunca

pára a sua marcha, segue
um rumo algo desconhecido.
Com fleugma e a calma

necessária, nós vemos des­
pon tarem de todos os lados
as con tradições, e temos a

noção, aliás verídica, que
giram sempre à nossa vol­
ta e nos mortificam: os eter­
nos paradoxos da vida! •.•

II

PORTUGAL
ni Exposiçlo Unlvafsal B In=
t.8rnaGlonal d8 BroXBlas-1958

Call1.mento.

·
_Na. ¡gr�jamatriz desta vila, rea·

hzou�8e, 'em 8 de Outubro corren­
te, o enlace matrimonial da sr.B
D. Mari'a Adelaide Vieira Ribéiro,
gentil filha do nosso amigo e

prezado àssiriante sr. Leonel Fer­
nrindes Ribeiro,' industrial, e de

. D; Catínlrid'S. dos Reis Vieita Ri­
beiro, com o· sr., José Ferreira
Gregório, filho do industrial de
conservas desta vila, sr. João Gre·
g6rio, e de D. Rita Perreira Gre·
gório ..
Apadrinharam o acto nupcial,

pOr' parte da, noivaj o sr. José Ro·
drigues Lima Centeno e sua filha,
D. Maria JQsé Rodrigues Cente·
no,' e por ,parte do noivo, seu pai
e 8uá irmã, D. Rita Ferreira Ore·
gório.
Ao novo casal, deseja �Notícias

do'Algarve, as maiores felicida­
des no seu novo lar.

.

Clínica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a. Direcção CUnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

açç! ;0' 2 : 4. 444 ,j ,te �¡ • ; 1# •epa !QCA 4

1.155.126$00

Amazona . .

Novo Machado.
Portugal V •

Futuro de Olhão .•
'

Total.

28 910$00
23 480$�0

690$00
620$00

53.700$00
•

Moylm.Dto ei. }'Info. no 'orto'
el. lin•••al ti. Santo IIDt6Dl0
De S a H d. Outubro:

� Ent1'4tlM�' ,
,
.... ""., ,:,_ ,

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
. Casabranca, com carj!a em trân­
sito.

,

COSTEIRO, Portugu�s, de 629 ton"
de Lisboa, com adubo,

ZÉ MANEL, Portuiuês, de 926 ton"
de Lisboa, vazio,

.

Satdos:

RAeAT, Alemão, par� Hambu,gó,
Bremen e Antuérpia, cODi, conser­
vas, cortiças, Ilgos e amêndoas,

GRANDSUN, Suíço, para Génova e

Llvorno, com conservas. ¡'
JOÃO JOS£ Il.·, Português; para
Port Lrautey, vazio.

COSTEIRO, Partuads, para Lis­
boa, com minério.

• •
\

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

15 a 21 de Outubro, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda.Te-
lef�rie 64. " �

.

--_:-_­
I

PRÉDIU
YENf.)I·IE

Na R.... Cinctlc:to dO.
Rei., 31, n81ta vil ••
Propost•••0 dr. Luis

Bernardino d. Silva, _!,
"

"'LHÃO. '

-
.

.

',;: ./ .c

IICILalaR
As melhores Untas para

naYios de pesoa 8 coméroio

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
-

Depositário nesta Vilal

maNUEL DB 81LYB DOmIIGUE!

1 Avenida da República
- 'telefone 12 -

..,..........

z



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

ALaUMAI NaçãlS
--------------------------

,

DI aaTlca
ICoMOLusIo DA t.a P!GmA] dois arcos de círculo. de igual raio,

rie de pilares, que nalguns casos que se cruzam a meio. do. vão,

parecem agulhas erguidas ao. céu As primeiras igrejas francesas,
de grande aItura, precisament� construídas neste estilo, são to­

para se tornarem excessivamente das dum período que gira à volta

pesados e, portanto, estáveis, Es- do. ano. de 1150. Por ordem cro-

F
sas massas de pedra opõem gran- nolõgíca, citam-se as de S. Diniz, U T E B O L
de resistência ao. derrubamento. e Noyon, Laon, Sens e a célebre

e sobre elas quevêm apoiar-se -Noasa Senhora de Paris,queabre Hoie, no Esta'dI'o PadI'nh'a, OLHANEN<'E - FARENSEos arcos botantes _ na realidade o caminho. a obras mais arrojadas, J .,
meios arcos, vulgares, que apare� digamos às portentosas obras que

O E
cem na parte' exterior dos edifi- se patenteiam em Chartres, Reims, stádio Padinha, em Olhão,
cios, O leitor já de certo. os no- Ruão, Amiens e Bourges, todas será hoje cenário dum encontro de

tou em' qualquer fotoeraña do. estas cerca de meio. século. mais futebol entre as velhas equipas do

M teí d B t lh
õ novas que as antecedentes. Sporting Clube Olhanense e Spor-

os erro a a a a.. , A evolução desta arte pode se- ting Clube Farense. Defrontam-se,
, , .. '

guir-se, conforme já dissemos, pois, dois rivais e dois clubes al-
Um artigo. desta natureza sem através de 5 etapas distintas: garvios '. e está tudo dito.

gravúras constituí matéria muito. 1 - Gõtico primitivo - Colu- ,Não nos surpreende, portanto,
ingrata de redigir. Por isso, pa- nas de secção. circular, lisas, com que o Estádio Padinha re¡¡iste, a
ra amenizar mais esta maçada a capitel ornamentado como no. ro- maior enchente da época e a melhor
que nos propusémos, façamos um rnânico ; janelas regulares subdi- exibição.
pouco de hístõria., vídídas; paredes de aspecto. pesa- ,Enquanto o Farense vive um mo­

" Ao. estilo gótico chamou-se, do. e árcos botantes gro.sseiro.s. menta de auforia e de verdadeiro

durante muito. �enipo., estilo fran- 2 - Gótico r.adiante-Co.lunas entusiasmo motivado pelos excelen­

cés, por ter' nascido. em França, e constltuídas por um conjunto de tesresultados conquistados até aqui,
estilo ogival, por apresentar as pequenas colunas, janelas' amplas e por encontrar-se invencível, os

'portas e janelas encimadas p<?r divididas PQr nervos; arcos bo- olhanenses vivem um ambiente de

ogivas""" que são arCQS especrais tantes sõbríos, mas de aspecto. li- descontentamento e de desespero.
terminados em cunha na parte geiro.. E' o período áureo. do. Por isso, repetimos, o encontro'

superior ou, mais rigo.ro.samente, estilo..' reveste-se de extraordinária expec-

de traçado. geo.métrico. à base de 5� Gótico flamejante --. (Al- tativa. Qual dos dois grupos sairá

guns autores designam-ne por víteríoso? Aqui está o atractivo
'--------- chamejante - colunas transíor- principal deste encontro entre al­

il'lf'OBPlRP.OES Dii GRSB DO HLI!.RB'YE madas num feixe de nervuras, ar- garrias.
y JI ,

a Co.S botantes CQm intuito. decora- Na verdade. pelos motivos acima
tívo além da existência funcional, indicados, o Farense conta com o

INTERESS J::S paredes quase substituidas por favoritismo, mas nós não nos admí-

vitrais] e tectos mostrando uma ramos de que os olhanenses, a joga-

DI LAVOURA ILGA'RVII verdadeira renda de nervuras. rem no seu ambiente e junto do seu

li, : ' Entre nós, estapreocupação do. de- público, façam uma proeza. Que
corattvo, tocando. os limites do. têm valor para cometer tal proeza,

DROSSEGUINDO na .dívulga- precíosismo, aproveitou-se dos te- não há dúvidas. Que terão o pú­
Jr,'

.' ção de elementos que inte- mas marítimos e tomou o nome de blico a incitá-los, também não res-
....

li E t I d tam dúvidas. ,.IIoft!".E 4 Or.l""'ll"
_ ressam à valorização e defe- manue no. s e per o. o. repre- 10",- II •

- aB. iJ

_'
sa da fruticultura algarvia, senta�'á a decadência do.' gõtíco. O ¡¡rupo será bastante modifica-

õ
D til do, pois, além da exclusão dos es- O vencedor deste encontro jo¡¡OU

vamos hoje resumir, 'do. ültimo ,a rança, o es uo propagou-se nh"" mal, mesmo muito maL A vito'rl'a
Serviço. lnformatívo da Junta Na- a todo o mundo cristão, levado. pa aIS, contam ja com o concurso

clonal das Frutas, alcuns oportu- pelos frades da Ordem de Cister do magnífico jogador Ângelo, que local não é merecida, porquanto os
õ

b pertencia ao Académl'co de Vl'se lisboetas foram sempre superíores,
nos dados sobre o combate às que, como sa emos, construíram u' e

P t ti 1 d 1190 1220 ainda de J\bade que regressou ao O empate seria o resultado mais
pragas'dos figos, e simuItânea- em o.r uõa , e a , a

Clube. lógico.
mente "apresentar brev�s no.tas igreja de Alco.baça, haje pro.fun- E
estatísticas, pa,ra fundamento. da damente l;ldulterada" po.r virtúde

' necessário que o público local
d t t d t i rt' tenha calma e que ampare os seus ..O EM(iIIlp 1·'OGTIM" ..E......E I

pre"isão. de um po.ssív.el aumento. um erramo. o. que es ru u pa e .
' ... "'II 'u. •

•

d "t' f h d Jovens, representantes, e deixe de
do. preço. da alfarro.ba. a pnml IVa ac a a.

, , Devemo.s co.nsiderar Alco.baça criar à volta do treinador o ambien- Bela exibição dos algarvios e ex-

Cllmbate, às pragas d,os l.igos - co.mo. a primeira manifestação. do. te prejudicial que têm mantido até celente empate frente aos novos se­

O ciclo. bio.lógicQ da Ephestia gótiço. em Po.rtugal? Há quem aqui. Tenham confiança no treina- gundos-divisionários. O empate, al­
calidella Gn., a principal respo.n- diga que sim. Po.rém, não. deve- dor; ele é competente e sabe o que cançado pelo Portimonense, dá-lhe
sá�el pelo.s eno.rmes prejuizo.s to.- mo.s perder de vista que a arqui-

faz .' , novas esperanças numa boa clas­
do.s QS ano.s verifieado.s na pro.- tectura divulgada pela Ordem de' Dar um prognóstico deste encon- sificação .•
duç�o. do. figo. algarvio., abrange Cister tinha ainda muitas remi- ------------

as três seguinte etapas: niscências do. ro.mânico., co.nsti-
Primeira geração -Junho -Julho: tuíndoaquUo. a que muitQs critico.s

,

Do. material hiuen\ante existente chamam gótico mediterrânico­
na'casa do. 'lavrado.r, saem as pri- caracterizado. po.r mo.numento.s
meiras borbo.letas, que se dirigem carecido.s de luz, e o.nde a ausên­

para as alfarro.bas ainda na cia de arcos bo.tantes é no.tória.
árvore. A Igreja de' Alcobaça deve in·

cluir·se dentro deste tipo.
,Sl!gund" geração. Ago.to eJ.·

QuInzena de Setembro� Posmon­
tes da alfarro.ba já' co.lhida e do.
material hibernante ainda exis­
tente na casa do lavrador, saem
novas borbQletas, (¡u'e se dirigem
para o almanxar e para a casá
das tulhas,'onde se transformam
em- insectos perfeitos as lavras
que saem- dos ovos depo.sitados
nos figos, e que vão dar or:igem à

.
. l· .

, r.re.irl' ger1l980. 2.· quinzena
de Setembro e OutubrC!: Fecho.
do. eicio, co.m o hibernantentO' da
larva, qúe assint' fica imo.bilitada,
no.s ângulo.s das -paredes flU ma­

deiras e frinchal!¡ aa casa ,das tu·
lhas, de fins de Outubro. e N,ovem­
bro até Junho do. ano. segumte.
_Olhando. atentament'e este es­

quema - reco.menda o. Serviço. ln.
fo.rmativo. da Junta ,Nf!.cj()nal das
Frutas-qualquer pro.duto.r ficará
a co.mpreender bem a eVo.lução.
da espécie, podendo assim reali.
zar mais Co.nscientemente as di·
ferentes fases da luta contra tão.
perigo.so. inimigo.'.
Esta luta de'te começar no. fi­

gueiral, não. se deixando. nele figo.s
que, af seeando., fiquem sujeito.s
ao. ataque da praglli e n.o alman­

xar, 'por ser o lQcal 0l1de, se ço.�.
centra o. principal ataque da pra­
ga, deve exercer-se com o maior
cuidado.

'
, ,

,

, E' de considerar que, se�do
uma época quente, aquela eni que
8S operaçOes' da-'cQlheita e seca�
gem do figo decor�en1¡ o.s OVo.s

têm tempo. de eclodlt durante o.S

4 a 6 dias que os fruto.s petmarte'
cem no. Almanxar. Deste mo.do,
8S larvàs recém':nascidas Iniciam
nele <) seu desenvo.lvimento e,
passados 19 a 20 dias, grande nú­
mero delas' terá atingido a fase
adulta e devorado grande quanti-
dade do conteúdo cla figo.

'

cHá, portanto, necessidade im·
perio.sa de:

1.0_ Tratar o· figo Imediata-
mente após a sua secagem. ",

2.0_ Armazená-lo. em seguids,
defendido. de novas infestações.
Para dar execução.. à primeira

norma, to.do o. lavrado.r deve PQs·
suir uma_câmara de eHpurgo.-onde,
empregando. o. sulfureto. de carbo.·
no., esterilize diàriamente o. figo.
das escolhas realizadas',
No.utra infQrmação., indicaremQs

8S condições a que devem o.be·
decer as ditas cAmaras e as casas

de armazenamento.
Afigura-se-no.s, entretanto., que

fleria de aco.nselhar um co.mbate
fadical às larvas hibernantes, pro­
mQvido po.r brigadas técnicas, se
possível aco.mpanhadas de o.utras

que pro.ntQvessem. igualmente, o

combate, tão. necessário., às mos­

tas e o.utro.s no.civo.s insecto.s,
Para se conseguir estabelecer

um hábito, nada como o exemplo.

•

E' muito. antigo. dizer-se que o.·
saber não. o.cupa lugar. No. no.sso.
caso., saber distinguir o. estilo.
dum mQnunteuto. co.nstitui, até,
co.nhecimento. precioso., nesta épo.­
ca em que to.da a gente viaja pa·
ra apreciar as precio.sidades que
vão pelo' mundo fQra, to.das elas
cheias de história e, so.bretudQ,
revelando. uma arte qije tanto. me·
lho.r se aprecia quanto. maio.r fQr
a cultu'ra arquitectónica de quem
as, o.bserva. PQr isso., à guisa de
atirar uma cbisca, a certa pales·
tra, que desta vet ainda nâo con­

seguiu ser popular, apro.veitei
redigir estes artigo.s, o.nde, prQpo.'
sitadamente, pus ideias gerais �
que, afinal, são. as únicas que
perduram e, lo.go., as únicas que
interessam a quem precisa de sa-

ber alguma co.isa.
'

Eu po.dia vasar para aqui um
co.mpêndio. de arquitectura, e ar·

mar ,uns artigQs a ressumarem
erudição. a to.das as linhas e en­

trelin·has. Era bastante simples e,
ainda po.r cima, tinha pro.babili·
dades de impressio.nar o.S po.rten­
tQS ele certo.s 'meio.s ,culturais­
aqueles que, de quando em quan­
do., se apresentam modestamente
a atirar com uns quantos pala­
vrões de difícil pro.núncia" que
paem de bQca aberta um certo
auditório., já estarrecido com tan­
ta ciência p-a·pá-santa-justal
Po.r'ém, não. to.marei esses cami­

nhos. O leitQr chamava-me' no.'
m!!S feio.s, com certa justiça. No.
fundo., pretendo. apenas ser uma

pesso.a prátlcal que escteve à
mesa duma esplanada, ao co.rrer
da pena; so.br� uns ligeiro.s apo.n­
tamento.s guaraados na carteira,
Contudo., mau grado esta minha

pecha PQPularuncha, amo certo.s
erudito.s, divirto.-me co.m o.s seus

ro.mpantes e ... go.sto. de me re­
crear Go.m as suas liçÕes, mor­
mente quando. elas partem de cero
to.s meios culturais pro.gressi�a­
mente bem orientado!!.

". Silva CarValho

éeULes
para sol e vIsta cansada
e sob receita médIca

Con.ulle al

Agência. Comercia.l
e Ma.ritima. de Sul
-- Telef.ne 78 ==�

Vil� Real de Santo Antonio

CARTA

tro seria arriscar muito, porquanto
os grupos são de valor equilibrado,
mas inclinamo-nos mais para um
triunfo dos locais, que, se¡¡undo
consta, apresentarão a seguinte
constituição: Nas redes, o magnífi­
co Abade; na defensiva, 'Ezequiel,
Sarmento e Bento, que tão boa con­
ta têm dado; na linha média, os
dois jovens de real categoría, Reina
e Poeira; a linha avançada será,
pois, esta: Simões, Ângelo, Parra,
Caras e Gouveia. Cinco avançados
jovens com categoría, não há dú­
vidas.
Dois grupos que nos darão, certa­

mente, 'uma boa tarde de futebol.
t!)nfiamos e esperamos.

Gampeonafo laclonal da II DivisiO
(Zona Sul)

,

MONTIJO, 2 - OLHiIINENIE. O

Mais uma derrota dos rubro-ne­
glos, frente, desta vez, ao Montijo.
Mais uma jornada passada, em que
os olhanenses não triunfaram. Proe­
za para o Montijo, qne pela primei­
ra vez, esta época, venceu no seu

campo. Triunfo justo.

ABERTA
Os problemas dO "OlnanaDS.·' vistos à luz da faalldade...

VENDE-SE no I�� de
Torre dOl Fredel.
Recebem·le propolte. em

oarta feohada até ao dia 20
de Outubro.

Dirigir a Carlol Madeira
GomeI, Travesla Ataide d.
Oliveira, 6 - Faro, 01.1 a

Alexandrino Guerreiro Cava·
00 - Vila Nova de Cacela.
Reserva-se o direito de não

entregar cala o prei¡)o nia
convenha.

ASSIM, ó ..NoticIas do AI�arve»
e contrIbuirá pára O desl!hvolvl­
metito dá Imprertsa Algarvlal

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 87.,

,
,

-------------

OS JOSÉS DE PORTU'GAL
, .

pr-ermosDistribuição de
,",OMO é já do. conhecimento.
� geral o Grupo. Onomástico
_ eOs Josés de Portugal», pros­
- seguindo. na sua campanha
educativa, reso.lveu instituir 44
prémio.s para distribuir em cada
um do.s 22 Distrito.s do Co.ntinen­
te e Ilhas Adjacentes, co.nstituí­
do.s PQr relógio.s, do.is para cada
Distrito., sendo. um destinado. ao.

prQfesso.r .Jo.sé. que maio.r núme­
ro. de aluno.s tenha apresentado. a
exame, co.m êxito., e o.utro. ao. alu­
no. .JQsé-, mais ido.so., que tenha
o.btido. apro.vação. no. seu exame,
dentro. do. plano. da .Campa­
nha Nacional de Educação. de
Adulto.s-.
Esta iniciativa, que teve o. me­

lho.r aCQlhimento. em to.do. o. País,
especialmente entre o.S Jo.sés, es­
tá dando. mo.tivo. a entusiasmo. pa·
ra no.Vo.s empreendimento.s, que
este Grupo. pro.jecta realizar no

campo. educativo e social. A distribuição do.s respectiv08'
Os premiado.s no.s respectivo.s prémiQs iniciar-se-á em Lisbo.a,'Distrito.s são.:

. no dia 27 do. co.rrente mês dé Ou·'
Aveiro-Pro.fesso.r Jo.sé Augus· tubro, continuando. depois nas ou·

to. Miranda, de A'gueda. tras capitals dos distritos.
_,

Aluno. José Rodrigues da Silva, ...

de Oliveira de Azemeis, de 55 ano.s.
BeJa-Professo.r, José Mamede,

de Mértola.
Aluno José Francisco. Lar�ui·

nho, de Aljustrel, de 56 ano.s.

Braga-PrQfessQr J o.sé de
Freitas R. Go.mes Co.imbra, de
Vila No.va de Famalicão.. Os inventores K. T.
Aluno Jo.sé Milheiro., de Terras Blomberg e R. G. Lyselldo Bo.uro, de 48 ano.s,

Bragança-Pro.fesso.r José Au. construir�m um telefone
gusto. Trigo., de Vila FIQr. que' não necessita de ser
Aluno. Jo.sé António Angélic2! segurado com a milo, en·

de Macedo de CavaleirQs, de 04 quanto está a ser utilizado.
ano.s. I-Castelo Branco-Pro.fesso.r sto permitirá que o homem
Jo.sé Co.rdeiro Mendes, de BQidQ·, de negócios ou o jornalista
Dra-Co.vilhã. tenha ambas as mios livres
Aluno JQsé de Oliveira Gil, de para tomar notas ou fazer

PalÍl-Co.vllhã, de 46 anQs.
, COimbra-Pro.fessor José AI. Cálculos, enquanto atende
ves Aldeia, de SQure. a chamada.
Aluno JQsé Pereira, de Co.im- Para se fazer uma' ideia

bra, de 53 anos. d t d IhElvora-Pro.fessor Jo.sé Ma. O aspec o este apare o,
nuel O. Arantes, de MQntemo.r. basta imaginar um telefone
'Q-Novo, com a parte superio'r su·
Aluno Jesé Dias, de Pa<;i8, de primida. Num dos lados

54 anos. da base, tem colocado um

c!::�;!'J�!esl������ Francis· orificio semelhante a um
Aluno Jo.sé Ribeiro Ramos, de pequeno microfone. Mail

Loulé, de 71 anos., ,abaixo, está o pequeno d,il'!:Guarda ....Pro.fessor José de co dos numeros, idênticoMatos, de Vela--Guarda.
Aluno. José 8arai�a, de Peta do ao do telefone comum. ,Um

Mo.ço; de 4t anQs. botão, que se projecta do
Leiria .....Pro.fessor Jo.sé M. Pe· centro da pequena roda, é

reira da Sliva, de Marinha Orande. premido pelo Eeso do aús.
Aluno. Jo.sé Vieira, de Memória cultador e fec a ou abre o--Leiria, de 54 anos. . .

Portalegre-Professo.r Jo.sé circuito.
Auslusto. de Lima, de Ponte de So.r. Para se Iazer uma cha-Aluno. Jo.sé Maria Mourato., de d 1Po.rtalegre, de 66 anos.

ma a, evanta ..s! o auscul-
Porto-Professor José ouvei'l tad.or

e marca-se o número.
ra Cabral, do. Porto.. Deixa-se repousar o àuscul·
Aluno. Jo.sé da Sliva Azenha, do. tador, novamente, sobre a

Porto, de 59 anQs. base e aguarda-se que se
Safltardm-Pto.fessor José da .' d hSilva MQleiro, de Entro.ncamento.. oiça a VOg a pessoa c a·

Aluno Jo.sé Dias Espada, de Vi- mada. Tudo O que se ne·

la No.va de Ourént, de 65 ano.s. cessita fazer é falar junto
Setúbal ..... pro.fessor Jo.sé de ao orificio e manter o ou·

Oliveira Raposo., do. Barreiro.. vida bastante perto do auso
Aluno Jo.sé Co.rreia Afonso, de cultador para escutar a vozAlhQS Vedros, de 61 ano.s. '

liana do Castelo-PrQfessQr de q u�m fala. Quando a

José Manuel Gonçalves, de Pon. comuDlcação termmou, bas·
te de Linta. ta simplesmente mover o
A.luno. Jo.sé f'ernandes Cervaisl auscultador, para soltar o

de Po.nte de LIma, de 55 ano.s. botão e fechar o c rcuito.
lila Real ......Pro.fess o.r José

Manuel Alves; de Chaves.
Aluno. Jo.sé de Magalhãesl dii

Mondim' de Basto. de 61 ano.s.

t iseu-Professor José Cardo·
80 'l'eb¡elra, de Lamego.

Aluno Jo.sé Maria, de Viseu, de
55 ano.s. '

Angra do Heroismo-Profes­
sor José Leonel B. I. Lopes, da'
Praia da Vitória.
Aluno. JQsé Martins da Fo.nseca,

de Praia da Vitória de 55 anos.

Funchal-Pro.fesso.r Jo.sé Jo.a­
quim da Co.sta, de Câmara dos
Lo.bo.s.
Aluno. Jo.sé Manuel, do Fun­

chal, de 47 ano.s.

Horta-Pro.fesso.r Jo.sé Augus­
to. da Silva Azevedo., do. Faial. '.

Aluno. Jo.sé Pereira da Silva, do
Faial, de 40 ano.s.

Ponta Delgada-Professo.r Jo..
sé Carreira de Almeida, Fenais
da Luz.
Aluno Jo.sé de Sousa Carvalho,

de Vila Franca do Campo, de:
59 anos.

Embora sejamos ainda muito io- ra ver joitar jovens? Quem mante­
vem _::. o autor desta crónica, claro 'da uma equipa de jovens?
está - dedicamo-nos, há já alguns "Se presentemente o clube está a
a¡¡.os, de alma e coração ao perder o cartel, e possui um grupo
Desporto. regular, que aconteceria então?
Somos, repetimos, ferrenho en- Ponhamos os olhos na histórica

tusiasta das ..coisas da bolaD, pe- agremiação de Vila Real de Santo
las quais, infelizmente, muito nos António, que pensou da mesma
temos prejudicado na "ida social. forma, e desceu para um lugar queAlém disso, nutrimos - por que não merece.
não dizê-lo? .. grande admiração El por esses motivos que esta ou
e estima pelo Sporting Clube Olha- qualquer outra Direc�ão do Olha­
nense, o que é natnral, humano e nense trabalha da forma mais se­
justo, pois Olhão foi o nosso berço. gura, nem que para isso tenha que
Vem tudo isto a propósito de al.. ter canseiras e esforços sem conta.

guns problemas que presentemente Os jo¡¡adores do Olhanense po­
atormentam e afectam a vida glorioo- dem, devem e sabem faller melhor,
sa do mais histórico clube da nos.. e com o andamento do Nacional,
sa província. Resolvemos, por isso, veremos. O treinador contratado
escre"er algumas linhas para rela- pela Direcção é diplomada e com­
tarmos através da realidade alguns petente, e tenhamos, por isso,
factos que ali estão a passar-se. esperanças.
Lamentamos sinceramente que o Apelamos para o bom senso, para

Olhanense esteja dividido em dois o bairrismo, brio e amor.próprio
grupos. A massa associativa encon- de todos os olhanenses que tenham
tra-se desunida, não ha"endo apa. calma e saibam encarar as realida.
rentemente moti"os que tal justiti- des. Não melindrem a Direcção,
quem. A verdade é que existem porque há aU boa vontade. Não
dois apartidosp, repetimos. façam com que ela peça a demissão,
Um, que aplaude e respeita as o que esteve já para acontecer.

resoluções da Direcção, e outro que Posto isto com o desassombro, a
critica, por vezes demasiado e sem lealdade e a honestidac:le que nos
razão, todas as resoluçaes desta. caracterizam, afigura-se·nos que o
E', pois, de um ,rupo de associa- mal não reside nos directores, nos

dos, que a nossa consci6ncia 16 que jogadores, nem tio pouco no treina­
estai a trilhar por caminho errado, c:lor, mas sim no ambiente projudi­
que nos vamos ocupar. - Este é cial que alguns sócios Grlaram il
composto por um número bastante volta de todos, a que nos referimos.
red�:tido, de sócios, 9�e �io, por raIta no .Olhanenseu a moral, e
aS,slm dIzer. .o� OpOSICIOnistas da, es,a só poderá "ir com a uniio de
DIrecção. CrItIcam os seus actos t todos os olhanenses.
resoluções, a maior parte das vezes '

iinicamente porque a Direcção nio Heroulano Valente
dá ouvidos às suas ideias. --.....,_......_ .... _

El que, para esse pequeno �rupo
'

de associados deixar de fater crHi-, PROPRIEDADEca destrutiva, teria a Direcção pre" '

sente, ou qualquer outra, de formar
o onze c:le honra do Olhanense il
base do material da casa, com trei­
nador ta':l1bém da casa, nem que
este estIvesse a treinar na 3.·
divisão ••
Na mal1eira de vet desses asso­

ciados, não importarial sequer, que
o chtbe baixasse de divisão, mas ao

menos, empreiaria o material da
casa, repetimos.
Formar-se o Olhanense apenas

com jogadores de Olhão seria o
ideal e realmente interessantíssimo,
mas é dificil a qualquer Direcção
proceder dessa forma. Enquadrar
alguns jovens olhanenses, concorda­
mos, mas não formar o on�e, porqué
lhe� falta a experi!ncia, a classe
indIspensável. O Nacional da II
Divisio é presentemente uma pro­
va dura, muito dura, mesmo.
Não nos esqueçamos de qúe o

Olhanense tem traditaes a manter
e,não pode nem poderia viver as"
SIm. OS olhanénses aspiram ao lu­
,ar a que t6m direito. Quem se

c:leslocaria ao Esttdio Padinha pa·

Telefone que nao neoessita
GB sIr sagorado Dom a mia

o «Rotfol.. "o AlI.pye»
Yen... • •• 1m Olhio, na IDlyra·
ri. e.p.ll, Rua 40 eom'rolo.
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PREFIRA A:

TI r'O�nl.rIA SO ccnnc
F,BaICA DE CAiIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos

seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3

��

tHAVENAS DE Gm
OUASE AMARGO

Pelo Dr. ORUZ MALl'IQUE

A ESCADA, E QUEM

POR ELA SOBE

C9_NTRA O RISO

METAPíSICA

¡c:abE;!,

tl� Ilt�
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I SECQÃO., DE LITERATURA E CRÍTICA I'
Orientada por N. RODRIGUES PENA

11 I M O S L E R E ST E S E S C'R I TO R E S exemplo, no domínio da poesia
I li lírica, valerá mais o poeta que ex-

primir' as emoções intensas, e as

'paixões permanentes que animam
ou determinam a Vida. Assim,

BI A L I a a I ALM II a A no domínio da poesia épica, vale-
,- 'rá mais o poeta que melhor sou-

«Foi um homem que quis, nas i
'

ber criar essas colossais figuras
coisas ttterartaes -c escreoeu que resumem um ciclo ou.uma
Herculano, em carta a An-

TEMPERAMENTO inquieto, e

I
cernimento e raras vezes se man- época, e melhor' 'souber fazê-Ias

tero (PJ.,,' indisciplinado, Fialho de Al- teve sereno e justo. Em Fialho, manifestar por meio de actos, e
, Em coisas literárias e de arte, !!! meida deixou-nos na sua revêem-se alguns dos nossos mais dentro de quadros dignos' da

• Q querer conta, é certá, mas sem = obra algumas das melhores gritantes defeitos e das nossas' grandeza delas. Assim, no do.
nunca conseguir suprir o talen- páginas que já se escreveram na melhores virtudes. Distingue-se mínio do Drama, será maior o es­
ta e génio, naturais. Dos artis- língua portuguesa, na sua personalidade uma decla- critor que pintar as paixões .mais
tas, em geral, se pode afirmar o Se muito do que escreveu per- rada intrepidez, um forte desejo rigorosas nas lutas que travam
que dos poetas se dis: poetae deu já interesse, é legítimo reco- de independência inerente à sua entre si, e os caracteres mais vi­
nascuntur: os poetas nascem. nhecer que na sua obra há ainda condição de filho .da pequena vos na acção que, exercem .uns
De certo que a transpiraçâo muita coisa digna de se ler e me- burguesia e, por outro lado, e'ilJ- sobre' os outros. Assslrn, no Ro­

opera prodígios, com a condi- ditar. Alguns dos seus contos I bora menos evidente, uma sede manee, subirá mais alto o artista
ção, porém, de ser posta ao ser- ,são autênticas obras primas, com- de compartilhar os benefícios e que mais e melhor souber dizer o
viço da natural inspiração, dos posições literárias perfeitas onde, prazeres que outros fruíam, E' mecanismo dos caracteres e a
dons congênitos. De contrário, a par dum estilo nervoso e febril, essa dualidade de aspirações e história, das paixões que o lírico
marcará passo, para todo o vamos deparar com a existência interesses, é esse conflito perma- pinta nas suas explosões indívi­
sempre, no mesmo lugar. de tipos e casos arrancados à nente, que faz da. sua vida um duais e ó Dramaturgo . nos seus
A paciência, por mais longa paisagem social portuguese. Fia- verdadeiro drama. Hoje diríamos

I
conflitos sociais, e que mais e

que seja, nunca equivale -a se- lho foi um dos nossos primeiros que Fialho possuía aquilo a que 'melhor souber mostrar esses .ca­
nia. B' escada para o génio escritores a transplantar para a .se chama uma consciência infeliz racteres e paixões sob as influên­
subir, Mas seria temerârto literatura nacional o camponês, QU atormentada, cias dos meios par que são actua­
tdenttficar a escada com quem' os malteses da provincia onde ,Mas, se podemos colocar de Ia- dos, e nas energias intrínsecas,
pareia sobe.

"

, nasceu - desse Alentejo, cujas do muitas das páginas dos Gatos pelas quais reagem. Daí a supe­
grandes extensões de território, e Vida Irónica, é flagrante injus- rioridade dum Shelley sobre um

pertencem-a des ou a doze na- tiça esquecer ou ignorar os seus Cowper, dum Camões sobre um

õabos que oioem nos grandes contos. E' nessas pequenas-obras Tasso, dum Shakespeare sobre
O 'riso sistemático, a troça centros, indiferentes ao' cultivo, que o talento de Fialho atinge a um SchiIIer, dum Balzac sobre

sempre em programa de marre- e empenhados somente em per- sua verdadeira 'altura. Escritos um Zola.

tada, o sorriso desdenhoso pa- ceber, num praso fixo, o dinhei- talvez em momentos de calma, MQnlz Barreto

ra tudo e para todos, o constan- ro das rendas, para a sustenta- esquecido das lutas e verrinices (in Ensaios de Crítica)
te faiscar de ironias, são atitu- ção das suas grandes prodiga,lí- que lhe envenenavam a existência,
des corrosivas da vida, da. dades e magnificências-como -Fialho colocou nessas produções
acção, do entusiasmo. Impor- ele escreveu no Pais das Uvas. a sua sede de ternura, a solida- V In,G fi Mta que os homens tomem, atitu- Filho dum professor primário, riedade que lhe merecia o mundo n,

,
,

des'sérias, que realisem ,com viu-se, após a morte do seu pro- sofredor dii gente do povo. E
meditada convicção, com gra- genitor, coagido, a interromper injustiça imperdoável seria, das
vidade rellgipsa. Se, à sua vol- os seus estudos e a ganhar o seu novas gerações, não reconhece�,
ta, em ves de uma clima de apoio pão quotidiano como empregado rem a beleza e a lição que encer­

e de aplauso, só tiverem o riso modesto duma farmácia. Desses ram alguns dos contos dos livros:
desdenhoso, a troça minaz, a ànos difíceis e dramáticos,' que Pais das Uvas, Cidade do l- ício

cho'Carrice, o epigramà, o dito lhe deix,ariam para sempre res'- e Contos., que, sem qualquer fa­
espirituoso, nada poderao fa- ,saibos dolo.rosos, co.mo nos con- vor, se podem igualar ao. que de
.er que vatha e perdure. Antes ta numa Autobio.grafia, Fialho. melhor no. género. se pro.duziu lá
um' preconceito cOflstrutivo do aprenderia as duas lições da vida. fo.ra. '

que'tlm lampejo de espirituosa Natureza nervo.sa e emotiva, os #

Tftatedic�ncia. ",seus escrito.s traduzem co.m fide- ANTOLOGI I( D Ii CRITIC II

Or/so, camp filosofia de a to- lidade, os sentimento.s e interesses
.

, B. 8.
,

B.

diZ 0" h'ota, Mo é" remédIo sal· que o. impulsionavam. Foi um in- Ora já vimos que a obra literá-
vador, mas purgante que tudo satisfeito e, de certo. mo.do, lnti- ria é uma expressão da Vida.
diSSOlve. "

. mamente, se devia considerar um Logo, Uma obra literária deVe va.
• Embora usado contra os ridí� réptobo, um desclassificado. A ler ou não, conforme exprime oU

culos alheLos, ele próptlo acaba sua timidez eltplica em patte a não exprime fielmente os vários
por tornar ridículos os' que o dureza e combatividade dos seus aspectos ou o co.njunto. da Vida.
empregam sem conta, peso, nem panfleto.s. A critica violenta, tes- Logo, uma o.bra literária valerá
medida. ,

' valando muitas vezes para a in- mais ou menos conforme a expri.
sensatez e para o desconchavo, mir nos seus aspectos mais' OÚ '

�utgia·lhe como a reacção. natu- menos profundo.s. Assi m, l'o.r Visado pala Comissão de Censura
ral contra as injustiças dum meio
de que se 'considerava vítima. --_......_--�---­

Zurziu tudo. e a to.dos sem qual­
quer contemporização nem dis-

,

Conta-se 'que um mundano
qlJ.alquer� doublé de literato, Sf!
disp()s a aprender a metafísica
com Antero.

. _-------

'Mas, logo no primeiro dia de B t t bIlçao, verificou que aqu¡'¡o da reves apDO amen OS so ra

�e,;:!::��a naO ef7a chegar, ver
"AS ASAS DE GARRETT"

, Para se vencer, nesse capitua
lo, importa ter nascido já com

o sentimento agudo dos gran- (COliCLUs!O DA 1.6 PAa¡:llA) ,

des enigmas. , têm acerca de determInadas fi.
E, por isso mesmo, Antero, guras proeminentes da nossa li­

algo irónicamente, lhe teria per· teratuta.
guntado: E' um trabalho breve, sim, es-
-tVocê sente o. ser? ' te que a s'r.a D. Ludovina escre-

O literato-mundano dobrou-se veu, mas para conferência não

sobre si m'esmo, e acabou por me parece que devesse alongar­
confessar que não sentia o ser. -se ou profundat mais.
-Pois então, volte por cá A segunda parte do seu livro

J i Até Id d d constituída pela vocação de
qU'(1I�o o sent r. , na a

algumas {tiguras da vasta gale-'e.ito. d A id QO literato ndo voltou. O ser ria e me a artett, evoca-

não lhe deu aS honras de uma ção feita através dos versos de

uisita. cad�ncia suave da autora de

A' primordial condiçdo para «Para além da motte», acompa-
d nhados de belos desenhos deaprender a metafísica é o om

Crus Caldas. os quais fotamdas sondagens em profundida.. , ('

de. Quem o ndo tiver, vacina. apresentados, em projecç(jes lu­
_, lé d ifé minosas, durante o titUmo dos
uO está para Lr a m o per,," SeNjés Garretianos promovidosrico e transitório das coisas.

pela Assembleia áe Campanhã,
---- em comemotaçâo do 1.0 Cente-

O 'RANCHO F·OLCL'ORICO náfio do glorioso autor do Frei
Luís de Sousa, durante a qual
a sr./1 D. Ludov/na Frias de Ma-

DE ALCOUTIM tsos disse as inspiraáas compo­
iç6es poéticas de sua autoria.
Finalizamos estas rápidas no­

tas, transcrevendo a composi­
Çdo «Manuel de. Sousa», respi­
gada, ao acaso, de «As asas de
Garrett» e original da pena
fluente da poetisa de '«Sombras
e Clarões».

(CONCLUSÃO t;>A I.· PAaINA)

de Cipião o Africano, recebeu o

cognome de segundo Africano e

de numantino.
Nunca os Lusitanos se confor­

maram com a condição de venci­
dos e, sempre em constantes re­

voltas, esperaram 61 anos por
uma oportunidade favorá\1el de
obter a tão ambicionada liberda­
de. Esta oportunidade forneceu­
·lha a luta que se tr.avou em Ro­
ma entre Mário e Sila. O ilustre
general Quinto Sertório seguiu o

partido do primeiro.
Como Sila tivesse vencido, Ser­

tório refugiou-se em Áfriea) em
80. Os Lusitanos; admiranao. a

sua vasta ilustração em todos os

ramos da ciência, contrataram-no.
pata os vir capitanear, numa no·

va revolta contra Roma. Em
breve organizou um grande eXér·
cito it romana, por meio do qual
sustentou, vitoriosamente, uma

guerra com Metelo e com Pom­
peu, durante'{ anos.,
Estabeleceu em Bvora a sua

capital, fez da Lusitânia e da
maior patte da Sspanha um simu­
lacro da República Romana, com
um Senado, e montou uma univer­
sidade em Huesca. em território
dos Iberos, sua segunda capital.
Inspirava aos seus soldados

uma confiança cega, persuadindo·
-os de que estava em comunica­
ção com a boa gr.aça dos deuses
sempiternos, que lhe davam seus

avisos por intermédio de uma

corça branca, de que se fazia
acompanhar por todll a parte,
Invejado pelo seu imediato, o

general Perpena, foi assassinado
num banquete, por virtude de uma

conjuta promovida por este, em
75 a. C. Elevado por este crime
a comandante-chefe do exérci­
to sertoriano, Perpena nilo fez
mais do que tolices e, caíndo pri­
sioneiro de Pompeu, foi por ele
co.ndenado à morte, em 74.
CinCo anos depois, em 61, foi

nomeado pretor da Lusitânia Caio
jrtlio César, o qual; para vencer
definitivamente este ej(traordinâ·

1\Ia calma da tarde
o poeta dOrme
_;_ ohama que arde
é não se consome.

Respira sereno

(feliz?, infeliz?)
- barco eterno
dum outro país,
Do ri(). na margem'
perdIda outrora.
todo ele é agora
sono.. e viagem.
PAPINIANO CARLÓS

'!Iócelyne Pinto

rio povo, não hesitou em recorrer
a crime idêntico ao de Sércio
Galba, havia 90 ano.s. Co.nse­
guindo também, por mansas pala­
vras, cheias de impostura, fazê-los
descer dos Montes l Hermínios,
destá vez para os lados do sol­
-postol aperto.u-os entre a serra
e o mar e aí aniquilou bàrbara­
mente os que teimaram em ,nilo.
querer fugir, nem render-se.

_ Estava vencido. o. mais oDstina.
do escolho ao domínio romano
no' ocidente - a Lusitânia! Fi·
ca"a ainda de fora a Gálial divi·
dida em "ário.s pequenos estados,
sempre em guerra uns co.m os QU·

tros, que Po.uco custaria e encor·

porar no grande colosso.. Palta­
va apenas um protesto. para lhes
lançarem mão. e esse protesto
proporcio.no.ul.se quando ntenos o

esperavam. ,

Estavam em guerra Vi'Vá dois
condenados desa1Jindo.s el para
resol\lerem a questão Il seu favo.r.
um solicitou o aultilio da Germâ­
nia, outro. o. de Roma, Foi o que
os romanos quiseram ouvir. O
general esco.lhido foi o vencedor
do. tlltimo golpe dos Lusitanos,
Júlio César que, em 5 ano.sl deci­
diu tudo!
A Gália passou a ser uma pro'

víncia romana, e o.s seus actuais
senhores; que não quiseram o.be­
decer, só tiveram um recurso, pa·
ra serem livres: transpor o Reno
em sentido contrário ao que ha­
viam seguido mil anos atrás!
De uma maneira ou doutra, a

mudança do cenário que se o.pe­
rou pode comparar-se ao de um
co.bertor de duas coresl que se

mudou do. avesso.
Os homens altos, louros e de

olhos azuis, que durante tantos
séculos fizeram a sua autoridade
única, em todo. o solo ibero·lígu.
re, ficaram completamente ofus­
cados pelos homens de peque­
na estatura, morenos, vigoroso.s,
enérgicos e audaciosos, que vo.l·
taram à possa daquela pátria que
Deus lhes destinara e será sua

eternamente, do hllporta que

_ .
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O fLm principal de arranjar: fun ..

dós que sirvam, de compartici­
pação à construção, ali, de um

hospital sub-regional. Mantê­
�las é um dever, e é ainda um

preito de saudosa homenagem '\,
'

a quem por aquela criação tan- IIMA.,.UEL DE SOUSA II

to patrocinava: - o saudoso e

benemérito dr. lotio Francisco .Goze a ópulêl1�ià Ou desfaléçá ei

Dias. [mrngua"
Pois não desanlmr¿m as meni. use o burel ou vista de veludo;

nas e rapases da minha terra, (O mais perfeito pr05ador da Ifngua.,
que formam o seu rancho foi- (j �rei I.�¡ll de Sou5à é grande em ludot

clórico. Persistam, para o fu-
turo, que a sua graça será sem· �ràrtdê nO pátriO añ1of, grãrtde ria His·

pre aplaudida. Por cada um [tória,
que sai, outro que entre. grartde na ré e gfàride na btàlJura,
A nossa pobre terra, tdo es· grande nas letras¡ qUE! lHe der!lrt1 glória,

quecida, bem o merece. grande também () foi ... na deSvéntUl'a .•

Trindade e Lima
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(CONCLUSÃO DA 1.& PAaIIlA) tude' tornada, quer indican-
realidade, uma importan- do-lhes os- meios de que sé
tíssima demonstração d o devem servir para, cense­

que se poderia e deveria guir o 'bem-estar de que
fazer, no. caso. de uma Iutu- nos estamos disfrutando,
ra guerra. Isto. prova-nos Podernos estar inteiramente
que os defensores da civi- seguros de que o prestígio
Iização não. estão. dé olhos do. n o m e português será
fechados .e q ue desejam tanto. mais forte e mais fir­
preparar-se para todas as me quanto .melhor .Iorem
eventualidades. H�j�, co- conhecidas as nossas insti.
mo, nunca, édigno.de joda tuíções, os nossos-métodos
a 'atenção. o famoso ditado. de-acção, e' sobre .tudo ,à
latino: ;,cSe ,queres a paz, obra maravilhosa que Por­
prepara � 9,r,terraJ. tugal levou a fe1.iz termo,

, Depois � dest�s doze dias nestas ú'l t i mas .décadas,
de contínuas labutas e-rra- quer no.Portugal iMetropo­
balhos constantes; os com- Iitano, .quer no. Portugal
ponentes 'destas esquadras Ultramarine. O exem plo
tiveram "uns dias de. bem de Portugal será um dos
merecido repouso, J Para is- grandes meios para ,eODSe;'
tú, foi-justamente-escolhido guir que se venha a encon­
o. estuário 'do Tejo, ónde trar '0._ equilíbrio tão. procu­
�e en�ontr�m ancorados es- rado sob o ponto de vista
tes 23 navios, que tomaram da solução dos chamados
parte-em tão.notáveis exer- problemas sociais, 'E' esta.
cícios navais. "Ternos aqui a grande missão quea Pro­
mais uma

'

prova da. grande vidência nos confiou; born
amizade dios dir.igimtes das' senia ,que todos os" Po.VÚS
três "mações .amigas, .que soubessem .a.prove¡ tar o

quiseram :qar '�ste .âésc3;n- exemplo. "qt.le lhes ¡ é oíe­
soaos seusmarinheiros em recido.
terra Iportuguesa, terra aCQ- Nas presentes círcunstan­
lhedora e aæiga por exce- cias devemos' levantar .os

Iência, Por isso, a cidade nossos 'olhos aó'Céu e agra­de' Lisboa. sente .as "suas decer à. maneira como te:
ruas cheias destes -valen tes mús sid� prútegid'ús e guia­húmens do. mar, que púr q_'(i)S, p�is é ,esta a 'máxima
ela passeiam. da:r;tdú uma dádiva'da Prúvid,ê;ncia:pa,ra
núta de alegria 'e de úpti- com' esta terra púrbugues8¡
mismo., que bem mústra ,Q Pp'rt.ugal sabe, o. que\ q'uet e
grande prazer de estarem para únde v�LÍ: nunca 'nin�
em t�rras de Púrtugal. guém s,erá capaz (l� o. des-
Tanto. ús ,Estados Unidús ;v:iar dó rulpo. que lhe fúf

cúmú a Inglaterra e a Fran- marcado.. E' ,esta .certeza
ça, quiseram. dar-no.s pro· da verdade'qu'eJeNcanta to­
vas' do apreço. em. qu,e 'é ti- dos ús púvús que DÚS vi$i�
do o. nússú pais. O 'exem- tam e que lhes faz túmar

plo. de Púrtugal' está túr- um particular ,carinho. púr
,nandú-se fecundo., ,pois a tudo quanto. 'lev.a ,'o cunho.
atitude púrtuguesa. é tão. púrtuguês.
c�ara e tão. ma;nifesta "que Inglaterra, Fr�nça ,e"Es;;
n�nguém púdera nunca dUe tados Unidús púdem ter
vIdar dela. No. moment� i cúnfiança absúluta na. ami­
em que tantos púvús,hesl. zade p(}rtuguesa, que nun'ca

taram,. não. acertan�ú cúm desmentirá, a's reálida.des�
o. �ammhú que qevlam se· Cúmô n6's,,' Portugueses,
gqIr, Port.ugal túmúu logo. tamqém súniús prúfunda.
u m,a. púslçãú pl�namente me,n te gn�.tú$, "queremúsdeÍInIda, uma pú��Çãú que aqui, deixa.r bem �xpressapúde e deve serVIr de mo.· a nússa gratidão. 'a estes
delo. a túd.ús .ús povús qu: três pú�ús am,igú�! pela ptú­devera.s deseJarem. tor�ar va de slOcera amizade que
-se felIzes e ,ser p!Onelro:s agúra nús deram, at> ,es.cús

s�g:urús do. �ús.sú Ideal· CI- Iher \Ú',.nússú.1iridú Tejo. pa­vlhzadúr., E IstO. de tal ra d'escansú dos seus filho.s.
forma aSSIm, que ús gr,andes .

t ;'

paíse,s ,não. púdem deixar • . J. G •. ,Bráz
dé cúnfessar que Pút:tugal ----�-­

é um' púvú múdelar no. cuni- -I",�'U" I':) ,.1' ').""�' ".�,'_j �primentú ,exacto. de túdo.S 8( �,.. U
ús seus cúmprúmissús in- ,

ternàciúnais. .E' esta uma

lição. valiúsíssi.ma ),que ii.
Nação. Púrtuguesa úferece
a muitos úutrús púvús' que
tan tas h�si taçôes apresen.
t�m nas' ati,tudes q:ue ,de·
vem túmar em úrdem à.de·
fesa da nússa civilizaÇão..
Pdrtugal; púr suà vez,

também se orgulhá das pro.­
vas de sincera ámizade,. que
lhe são. dadas por estes três

grandes púvos, e cúrrespún­
d�rã ,sempre a elas, quer
cúm. a manutençãú" da ,ati-

I
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par�icillar, diluido'¡ ihlsôtlamente
�o conjuPt<,>.'"

,

Um eltemplo, flue nos ocorre:
Por que não. eKlgir da émpresa
p!lncessio.nária Æos transportes
no Quadiana, na :fronteira ..de ViIa
�eal de Santo' António, ciue far­
de o s�u pes�oal, em vez ,dele se

apresentar, na,época de Verão., a
de maior movimento-em mangas
de c.amisa, ,desaboto.ado e sept
gra".at� d,e aspec�o eO)w"alhado?
Po.r que nilo mandar tlJ,mbém pin.
tar os qarcQs ,4e bran,co, torn,an.
�o�os ,atraentes, 'lintpos � tu.ds�
bcos",

"

Bent sabemos que o trajecto é
curto-uns escassos quinze minu­
tos-e que da mesma maneira se

chega à o.utra margem e fronteira;
mas os olhos fixam tudo e, às ve.,.
zes, de fo.rma a nunca mais Ihea
sair a imagem da.retina.
E co.mo. a coisa apenas nos diz

respeito no sentido. da nossa fro.n·
t.eira para a outra, que o trajecto
de lá para cá é, feito. em barcos
do país vizinho - façamos com
que o estrangeiro. que nos deixa
por ali (depois de ver as fardas
impecáveis do. nosso pessoal da
Alfândega e da Polícia) não leve
nos olhos uma.má impressão,'que,
por Ber a tiltíma, pode perdurar...

so.b uma denominação de origent
estrangeira. B a Ungua ibero.·If­
gura, to.rnou-se a o.uVir·se em to.·
do o seu antigo âmbito.
Bem podem os franceses cho·

rar a esbelteza daqueles corpos
esguio.s, o ouro daqueles cabelos
fulvos, o. azul daqueles olhos da
co.r do céu de que tanto se orgu­
lhavam, que eles nunca mais vol­
tarão com o mesmo. esplendor
com q ue se foram I
«Os primeiros gauleses eram

homens de elevada estatura, ti­
nham cabelo.s louros e olho.s
azuis, mas misturaram·se mais
tarde com o.s restol' das popula­
ções mais antigas do Ocidente,
sobretudo com os espanhói8.�
.B' po.r causa disso que os fran.

ceses de hoje, na maior parte,
sãó menos aItos e têm cabelo.s
castanhos em vez de louros.,.»
Grande História da França, de
Henri Martin, vol. 1, pág. 6.

SQue. Nunee
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